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RESUMO
Visando estudar a influência do período de

competição das plantas daninhas sobre alguns
pa râ me tr os de pr od uç ão da cu lt ur a da so ja ,
foram insta lados experimento s de campo com
os cultivares Santa Rosa e IAC-2 em dois tipos
de solos, Lat ossol Roxo e Latossol Vermelho
Escuro — fase arenosa, no munic ípio de Jabo -
ticabal, Estado de São Paulo, Brasil.

O delinea mento exp eri mental uti lizado foi o
de blo cos ao acaso , sendo os cul tivar es man -
tidos sem e com compet ição das plantas dani -
nhas por per íodos cujas extensões foram 0, 10,
20, 30, 40, 50 e 60 dias após a emergência.

Com base nos resultados obtidos, pode-se
co nc lu ir qu e: o pe rí od o míni mo do in íc io do
cic lo que deve ser mantido livre de compet ição
é de 30 a 40 di as ap ós a eme rg ên ci a pa ra o
cultiva r Santa Rosa e de 50 dias para o 'IAC-2';
pa ra os do is cu lt iv ares , a prod ução de grão s
foi efetivamente aumentada após o 20.° dia sem
competição no solo Latossol Roxo e 30.° dia no
solo Latossol Vermelho Escuro — fase arenosa,
at ing ind o um val or máximo no 50.° dia par a o
'S ant a Ro sa ' e ao redor do 60.° dia par a o
'IAC-2' ; no ano agríco la de 19 77 /78 (solo La-
tosso l Roxo), a competição durante os pr imei -
ro s 20 dias após a emer gência ca usou pe rdas
de produçã o em ambos os cul tivar es , entretan -
to, no de 1978/79 (so lo Lat ossol Verme lho Es -
curo — fase arenosa) este período foi de 40 dias,
mostrando a importância das interferências eda fo -
climát icas e das diferentes espécies dan inhas,
no pr oc es so de co mp et iç ão ; e, de nt re todos
os parâmetros re lacionados à produção de
grãos ,o número de vagens por plant a foi o
mais afetado pe la compet iç ão das plan ta s da-
ninhas.
Palav ras cha ve: Perío dos de competição, plan-

tas daninhas, soja, produção de
grãos.

SUMMARY
WEED COMPETITION PERIODS IN THE
SOYBEAN [Glycine max (L.) Merril] CROP,
SANTA ROSA AND IAC-2 CULTIVARS.
I-EFFECTS ON THE YIELD PARAMETERS.

The effects of different weed competition
periods on some soybean yield parameters were
studied in field trials with cultivars Santa Ro-sa
and IAC-2 in two soils, "Latossol Roxo" and
"Dark-Red Latossol — sandy phase", at Jaboti -
cabal, São Paulo State, Brazil.

The experimental design of randomized
blocks was used. The cultivars were kept with and
without weed competit ion since the emergence for
periods of 0, 10, 20, 30, 40, 50 and 60 days.

Based on the results the following conclusions
may be drawn: the soybean crop should be kept
free of weed competit ion during the first 30 to 40
days for cv. Santa Rosa and during the first 50
days for cv. IAC-2; for both cultivars yield
increase was evident beyond first 20 days weeded
in "Latossol Roxo" and 30 days for "Dark-Red
Latossol — sandy phase", reaching the maximum
value at 50th for Santa Rosa cultivar and around
60th days for 'IAC-2'; in the 1977/78 season (for
"Latossol Roxo") weed competition during the
first 20 days after emergence caused yield losses
to both cultivars, whereas in the 1978/79 season
("Dark-Red Latossol —sandy phase") this period
extended to 40 first days, showing the importance
of edafic -climatic interferences and different weed
species in the competition process; among all
parameters related to the grain yield the number of
pods per plant was the most affected by weed
competition.

Keywords: Weed competition, competition pe-
riods, soybean, grain yield.
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INTRODUÇÃO

Entre os fatores que interferem na
produção normal da cul tura da soj a es-
tão as planta s dan inh as que competem
por água, luz, nutrientes e espaço, redu-
zindo a produt ividad e e aumentando o
custo de produção . Prejud icam ainda
nas operações de colheita causando per-
das e contaminações, reduzindo a quali-
dade e depreciando o produto colhido.

No Brasil, as principais plantas da-
ninhas da cultura da soja já foram iden-
tificadas por diversos pesquisadores (3,
15, 36, 43, 44, 46) e são elas : Brachiaria
plantaginca (Link) Hitch., Digitaria horizontalis
Willd., Eleusine indica (L.) Gaertn., Acanthos-
permum australe (Loefl.) O. Kuntze, Acanthos-
permum hispidum DC, Cenchrus echinatus L.,
Bidens pilosa L., Portulaca oleracea L., Euphor-
bia heterophylla L., Sida spp., Ipomoea spp.,
Richardia brasiliensis Gomez, Sonchus oleraceus
L., Emilia sonchifolia DC, Galinsoga paviflora
Cav., Ageratum conyzoides L. e Amaranthus spp.

Vários fatores relacionados à cultura e
às pl an ta s da ni nh as tê m gr an de in -
flu ênc ia na compet içã o, ass im com o a
época e o período em que permanecem
juntas, sendo tudo isto alterado pelas
condições edáficas, climáticas e tratos
culturais (7).

Os cultivares de soja podem variar
bastante com relação à sua habilidade
competitiva (8, 25, 46 ), assim como a
pressão competitiva sobre a comunidade
infestante está estrei tamente relacionada
ao espaçamento e densidade de semeadu-
ra da cultura (24, 28). Da mesma forma
a composiçâo específica (14, 20, 30), a
densidade (31, 32, 39, 42) e a distribuição
(26, 41, 47) das plantas daninhas, são
importantes na determinação do grau de
competição.

No que se ref ere ao tem po em que
as espécies infestantes competem pelos
fatores de crescimento com as plantas
cultivadas, Kasasian e Seeyave (21), em
um trabalho de revisâo, sugerem que o
período inicial de competição mais im-
portante engloba os primeiros 25 a 33%
do ciclo vegetativo das culturas, cujas

par tes aér eas per mit am uma boa cob er -
tura do solo.

Os estudos, de modo geral, visam a
determinação do período, a partir da se-
mea dur a ou da eme rgê nci a da cul tur a,
no qual esta deve permanecer livre da
presença das plan tas dani nhas , a fim de
que sua produção não seja alterada negativa
e signi ficat ivamente, além de preve nir a
competição em fases reprodutivas
posteriores desta cultura. É chamado de
per íodo total de compet ição e, na prá ti -
ca, é o per íodo que dev e ser abrangido
pela ação residual de um herbicida de pré -
emergência. Sua extensão depende da
manifestação de inúmeros fatores,
justificando os diferentes resultados en-
cont rados na li te ra tura. Ainda, um se -
gundo tipo do período estudado é aquele, a
partir da semeadura ou da germinação, que
a cultura pode conviver com o mato, antes
que sua produção seja alterada
significativamente. O final deste período,
teoricamente, seria a época ideal para a
aplicação de um herbicida de pós-emer-
gência ; no entanto, est e per íodo não é
muito consider ado pois tal época depen-
de mais do est ágio de sus cep tib ili dade
das plantas daninhas por ocasião da apli-
cação do produto.

Nos EUA, para diferentes regiões e
espécie daninhas , o perí odo inic ial livre
de compet ição é bastan te variável, como
já foi most rado por diver sos pesquisado-
res (2, 14, 23, 50). A manutenção de quatro
semanas iniciais no limpo foram su-
fi ci en te s pa ra nã o oc or re r pe rd as de
produção, devido a presença de Ambrosia
artemisufolia L., segundo Coble et alii (10).
Para Abutilon theophrasti Medic. e Datura
st ramonium L. est e per íod o é ain da um
pouco menor, ou seja , 21 a 23 dias após
a semeadura (17, 18).

Para as cond içõe s bras ilei ras, os da-
dos publicados em rela ção a determina-
ção da duração do período de competição
são poucos, Blanco et al (5) estudaram a
competição das plantas daninhas, pre-
domin antemente gramíneas, com o culti -
var Pelicano e concluíram que não houve
diferença significativa na produtividade
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ent re parc ela s con ser vad as lim pas por
45 a 50 dias após a emergência e aquelas
livres de mato durante todo o ciclo. Pos-
ter ior men te, Bla nco et al (6) det erm i-
naram que uma comuni dade natura l de
mato constituída de sete espécies dicotile-
dôneas, na densidade de 112 plantas/m2,
somente pass ou a comp etir com a cultura
dep ois dos pri mei ros 30 dia s, sen do que
o período crítico de competição se situava
entre o 30.° e o 45.° dia a conta r da
emergência da soja.

Vários parâmetros de produção da
cultura são diretamente afetados pela
competição imposta pelas plantas Bani;
nhas, tais como, o número de vagens por
planta (13, 14, 27, 29, 36, 37, 38), o peso
de 100 grãos e número de grãos por vagem
(1, 14, 39), além da produção final de grãos
(8, 11).

Por isso, o controle das plantas da-
ninhas é essencial para o desenvolvimen-
to da soja e pode ser feito através de
diversos métodos. É de fundamental im-
portância o conhecimento do período

apropr iado para a real ização dess e con-
tro le, ou sej a, o per íod o no qua l a pre-
sença de plantas daninhas acarretará,
fatalmente, prejuízos posteriores.

Desta forma, procurou -se es tudar
quais as plantas daninhas de maior ocor-
rência e o período de maior competição,
com red uçã o qua nti tat iva na pro dução
do s cu lt iv ar es de so ja Sa nt a Ro sa e
IAC-2, em dois tipos de solos.

MATERIAIS EM MÉTODOS
Os experimentos foram instalados e

conduzidos nas áreas experimentais per-
tencentes à Faculdade de Ciênc ias Agrá -
ria s e Vet eri nár ias da UNE SP Cam pus
de Jabot icaba l, SP, Brasi l. Os dois tipos
de solos foram classi ficados como Latos-
sol Rox o e Lat oss ol Ver mel ho Esc uro
fase arenosa pela Comissão de Solos (12),
nos quais os experimentos foram condu-
zid os nos ano s agr íco las de 197 7/7 8 e
1978/79, respectivamente. As caracterís-
ticas químicas e físi cas de ambos, estão
no quadro 1.

Quadro 1 — Características químicas e fís icas dos solos Latossol Roxo (L.R.) e Latossol Vermelho
Escuro fase-arenosa (L.V.E.-fa). Jaboticabal, 1977/78 e 1978/79.

O delineamento experimen tal adota-
do para cada experimento foi o de blocos
ao acaso , com quinze tratamentos e qua -
tro repet ições. As parce las cons titu iram -
se de cinco linhas com cinco metros de
comprimento, espaçadas de 0,6 m. A área

total de cada parcela foi de 15 m2, sendo
cons ideradas como área út il as três li -
nhas centrais de quatro metros de com-
primento perfazendo, portanto 7,2 m2.
Foram consideradas como bordaduras as
duas linhas externas da parcela e as ex-
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tremid ades (0,5 m) de cada uma das li-
nhas centrais.

Elegeram -se do is grupos de tr at a-
mentos . No primei ro, a cultura permane-
ceu livre da competição das plantas da-
ninhas desde a emergência até diferentes
períodos do seu ciclo de desenvolvimen-
to, a saber : 0, 10, 20, 30, 40, 50 e 60 dias.
Após estes períodos, as plantas daninhas
que emergissem eram deixadas crescer
livremente. No segundo grupo de trata-
mentos, ocorreu o contrário : a cultura
permaneceu em competição com a comu-
nidade infestante desde a emergência, até
diferentes períodos do seu ciclo de desen-
volvimento 0, 10, 20, 30, 40, 50 e 60 dias.
Após estes períodos removiam-se as plan-
tas daninhas presentes na área da parce-
la e imp edi a -se o des env olv ime nto de
outras , até a colheit a. Além dos trata -
mentos normais anteriormente descritos
foi int roduzid o um tra tame nto , no qual
as parcelas não tinham a cultura, perma-
necendo apenas com plantas dan inhas,
que se desenvolve ram livremente duran-
te todo o período em que foi conduzido
o experimento.

As semeaduras, juntamente com as
adubações, foram real izadas nos dias
15/11/1977 e 20/11/1978, para os experi-
mentos no solo Latossol Roxo e Latossol
Vermelho Escuro fase-arenosa, respec-
tivamente. Os tratamentos propostos co-
me ça ra m a vi go ra r qu an do 75 % da s
plantas de soja já haviam emergido.

Pro ced eu -se o des dob ram ent o dos
graus de liberdade dos tratamentos, com-
parando -se inic ialm ente os trat amentos
que tiveram um período inicial no limpo
com aqueles que tiveram um período ini-
cial no mato. Para faci lidade em expres -
sar o contraste, utilizou-se nas tabelas a
notação "L contra M".

Out ro contraste foi rea lizado ent re
todos os tratamentos que tiveram um pe-
ríodo inic ial no limpo. A notação usada
foi "Dent ro L". Um terce iro con trast e
foi elaborado para comparar as parcelas
com um período inicial no mato e a no -
tação utilizada foi "Dentro M". Final-

me nt e, o úl ti mo co nt ra st e co ns is ti u
na in te ra çã o en tr e o si st em a in ic ia l
ma nt id o, no li mp o ou no ma to , e os
dias a partir da emergência, com notação
"Sist x D".

Nos tratamentos em que a cultura
permaneci a um período inic ial no mato ,
a cada dez dias, para os tratamentos res-
pectivos, determinou-se a densidade de
pla ntas danin has (pl ant as/ m2). A áre a
tot al amo st rad a por parce la foi de um
metro quadrado, através do lançamento,
por duas vezes, de um retângulo metá li-
co com dimensões de 0,5 x 1,0 m. A densi-
dade aos 90 dias, por sua vez, foi deter-
min ada nas par cel as do tra tam ent o em
que a cul tura permaneceu infest ada du-
ran te tod o o cic lo. Para os est ági os de
30, 60 e 90 dias após a emergência, além
das densidades, foram determinadas as
porcentagens das diversas espécies infes-
tant es. O peso da maté ria seca das plan -
tas dan inh as foi det ermina do na épo ca
da colheita, nos tratamentos em que as
par cel as for am man tid as lim pas des de
zero até 60 dias após a emergência ; neste
caso colheram-se as plantas daninhas em
uma área de 0,5 m2.

As colheitas foram real izadas 145 e
148 dias após a semeadura, para os cul-
tivares Santa Rosa e IAC-2, respectiva-
mente, no ano agrícola de 1977/78 e aos
148 e 152 dias após a semeadura no ano
agrícola de 1978/79. Na época da colhei -
ta, alé m da pro dução de grã os por ha ,
várias outras avaliações foram feitas. Do
total de plantas da área úti l da parcela,
dez foram separadas ao acaso para as
determinações do número de vagens por
planta. O número de sementes por vagem
foi obtido de 100 vagens tomadas ao aca-
so, do tota l das prod uzidas na área úti l.
O peso de 100 grãos foi determinado to-
mando-se 500 grão s do total prod uzid o
na área úti l das parcela s e dividindo -se
em cinco lotes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A densidade média geral das plantas

dan inhas na áre a exp eri men tal , até 90
dias após a emergência dos cultivares de
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soja, foi de 77,4 plantas/m2, com uma
variação máxima de 74,9 a 83,1 plantas/
m2 entre todos os ensaios realizados nos
dois anos agrícolas. Pode-se observar que
a dens idad e média foi bast ante homo gê-
nea em cada período após a emergênci a
em que foi aval iada e como se tratavam
de infes tações natur ais, pode-se deduz ir
que houve uma certa uniformidade em
relação ao número de plantas daninhas
por área . Estes resultados mostram que
as plantas daninhas emergiram, em sua
grande maior ia prati camente juntas com
a cul tura, com poucas osc ilações poste-
rio res no seu núm ero . Em uma cul tur a
de amendoim, Bahn et al (4) ver ifi ca-
ram que 75% dos componentes de uma
comunidade infest ante emergem durante
os primeiros 30 dias.

As den sid ade s méd ias obs erv ada s
aos 90 dias após a emergência em todos

os ensaios, variando de 68 a 73 plan tas/
m2, foram menores que a observada por
Bla nco et al (6) , que foi de 112 pla n -
tas/m2 quando estudaram a comp eti ção
da soja com espécies daninhas dicotile-
dôneas.

Várias densidades de diferentes es-
pécies daninhas já foram testadas nesta
cultura e sempre mostraram efeitos pre-
jud iciais à prod ução na medida em que
são incrementadas, apesar de haver uma
estreita dependência do período de com-
petição, justamente o que se pretendeu
estudar no presente trabalho (13, 16, 17,
18, 39, 40).

Apesar de não terem ocorrido dife-
renças sign ific ativas quan to ao núme ro
de plantas daninhas por unidade de área,
obse rva-se que as espé cies dani nhas fo-
ram diferen tes entre os dois tipo s de so-
los, como mostram os quadros 2 e 3.

Quadro 2 — Densidade média e porcentagem das espécies infestantes da área experimental , em três
época s (30, 60 e 90 dia s após a emergênc ia) do ciclo da cu ltura. Levant amento s reali-
zados nos tratamentos em que a cultura sofre u competição nos respectivos períodos
(aval iação de 30 e 60 dia s) e durante o ciclo todo (avaliação de 90 dia s), nos ens aios
com cultivares Santa Rosa e IAC-2, em solo Latossol Roxo. Jaboticabal, 1977/78..

No solo Latossol Roxo houve uma
predominância de dicotiledôneas nas três
épocas (30, 60 e 90 dias após a emergên-
cia) de avaliação, como mostra o qua-

dro 2. Verificou-se uma relação de cinco
até dez dicotiledôneas para cada monoco-
tiledônea presente. A anileira (Indigofera
hirsuta L.) e o apaga-fogo (Alternanthera
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Quadro 3 — Densidade média e porcentagem das espécies infestantes da área experimental , em três
época s (30, 60 e 90 dias apó s a emergênc ia) do ciclo da cul tur a. Levant ame nto s reali
zados nos tratamentos em que a cultura sofre u competição nos respectivos períodos
(aval iação de 30 e 60 dia s) e durante o ciclo todo (avaliação de 90 dia s), nos ens aios
com cultivares Santa Rosa e IAC-2, em solo Latossol Vermelho Escuro — fase arenosa.
Jaboticabal, 1978/79.
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ficoidea (L.) R._ Br.) representaram cerca de 50
a 77% das dicotiledôneas nas três
avaliações.

No solo Latossol Vermelho Escuro
fase-arenosa a representação de mono e
dicotiledôneas estava praticamente divi-
dida em partes iguais, com aproximada-
mente 50% de infestação para cada classe
(quadro 3).

As espécies daninhas identificadas nas
áreas experimentais estão incluídas entre
as principais infestantes da cultura da soja
e já foram citadas em diversos trabalhos
realizados anteriormente sobre o assunto,
nas mais diferentes condições ecológicas
do Brasil e do mundo (6, 9, 19, 36).

Pelo quadro 4, pode-se observar que a
eliminação das plantas daninhas por
diferentes períodos no início do ciclo le-
vou à decréscimos substanciais na matéria
seca acumulada delas na época da colheita
da soja. A figura 1 ilustra tal fato,
evidenciando ainda de forma clara a
presença de fortes componentes linea-

res nas curvas, ratificados pelos valores de
F iguais a 735,85** (r2 — 98,5% e de F
iguais a 735,85** (r2 = 98,5% ) e 579,00**
(r2 = 98,9%) para os locais onde se
desenvolveram os cultivares Santa Rosa e
IAC-2, respectivamente, no solo Latossol
Roxo. O mesmo ocorreu no solo Latossol
Vermelho Escuro fase-arenosa. Vários
trabalhos já mostraram esta estreita relação
entre o período inicial livre das plantas
daninhas e a queda no peso da matéria seca
dela, avaliado na época da colheita (8, 14,
29). Desta forma pode-se compreender que
as plantas daninhas que emergem
simultaneamente com a soja são as mais
competitivas e trazem as maiores perdas,
evidenciando, portanto, que o
desenvolvimento das plantas daninhas
remanescentes de um bom tratamento
herbicida, é bastante diminuído.

Nos quadros 5 e 6, encontram-se os
dados referentes à produção de grãos e
número de vagens por planta, respectiva -
mente, para ambos os solos e cultivares
estudados. Comparando-se os resultados
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Quadro 4 — Peso da matér ia seca das p lantas dan inhas na época da co lhe i ta , no s
t ra tamento s em que as pa rc el as fo ram ma nt ida s li mp as po r 0, 10, 20 , 30 , 40 ,
50 e 60 dia s ap ós a em erg ên cia . O tr at ame nt o se m cu lt ur a fo i ma nt id o ap en as
co m pl an tas da ni nh as, at é a co lh ei ta . No s do is ti po s de so lo s es tu da do s e no s
do is cu lt iv ar es . Ja bo ti ca ba l, 19 77 /7 8 e 1978/79.

(a) Nú me ro s, da me sm a co lu na , se gu id os da me sma le tr a, nã o di fe re m en tr e si pe lo te st e de
Tuk ey a 5% de probabilidade.

(b) Coeficiente de determinação (R2).
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dos dois quadros pode-se verificar clara-
mente a est rei ta relação existente ent re
o núm ero de vag ens por pla nta de soj a
e a produção de grã os por unidade de
área. Neste aspecto parece haver unani-
midade entre os mais diferentes pesqui-
sad ore s, poi s o núm ero de vag ens tem
si do , se mp re , um do s pa râ me tr os de
produção mais alterados pela competição
(13, 17, 18, 29, 33).

Nos experimentos em questão, houve
correlações lineares negativas e altamente
significtivas entre a matéria seca pro-
duzida pelas plantas daninhas na colheita
e produção de grãos de soja, com r2 r2=
90,2°%o e r2 = 98,0%, para os cultivares
Santa Rosa e IAC-2, respectivamente, no
ano agrícola de 1977/78. 0 mesmo
ocorreu no ano agrícola de 1978/79 ( r2 =
88,4% para Santa Rosa e r2 86,5°% para
IAC-2 ), no solo Latossol Vermelho
Escuro fase-arenosa. A produção

de um grama de matéria seca das plantas
daninhas por m2 de solo no ano de 1977/78
levou à perdas de 7,79 e 10,81 kg/ha de
grãos, nos cultivares Santa Rosa e IAC-2,
respectivamente. No ano agrícola de
1978/70, as perdas de produção foram
menos pronunciadas, ou seja, de 3,01 e
3,05 kg/ha, respectivamente. As maiores
perdas para os dois cultivares, verificadas
no primeiro ano agrícola, provavelmente
também foram influencia das pela baixa
precipitação (apenas 7,7 mm em 23 dias)
que houve durante o período de
florescimento, o qual nos dois anos se
iniciou aos 68 dias após a semeadura e é
crucial para a produção de soja.

O período mínimo do inicio do ciclo
que deve ser mantido no limpo para que
não se incorra em perdas esta tist icamen-
te significativas de produção e de núme-
ro de vagens/planta, no cultivar Santa
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Figura 1 — Representações gráficas das equações de regressão pol inomial est imadas com os dados
de maté ri a seca (g /c m2) da s plantas daninhas na ép oca da colhei ta da so ja , nos trata -
me nt os co m di fe re nt es pe rí od os de co nt ro le no in íc io do ci cl o. No s do is ti po s de
solos e nos dois cultivares. Jaboticabal, 1977/78 e 1978/79.
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Rosa est entre 30 a 40 dias após a emer-
gência, nos dois tipos de solos. No
entanto, para o 'IAC-2' ele foi um pouco
mais dilatado, ou seja, de 50 dias.

A competição por determinados pe-
ríodos no início do ciclo, mostrou resul -
tados bastante interessantes de produção
de grãos, pois os dois cultivares de soja
se portaram de forma idntica em relação
à sensibilidade pela competição em cada
tipo de solo, porém tais efeitos variaram
entre os solos (quadro 5). Uma das ex-
plicações para o fato poderia estar ligada
às diferenças entre as espécies daninhas
presentes, em cada uma das áreas. Ë certo
que as espécies da comunidade infestante
interferem de maneiras diferentes, de
acordo com a habilidade competitiva de
cada uma delas (22, 34, 35). No ano
agrícola de 1977/78 (Latossol Roxo) a
competição por 20 dias após a emergên-
cia já levou a perdas estatisticamente
significativas a produçâo dos dois culti -
vares, enquanto que no ano seguinte (La-
tossol Vermelho Escuro fase-arenosa)

foram necessários 40 dias para que isto
viesse a ocorrer , mostran do a importâ n-
cia das interferências edafo-climáticas e
das diferentes espécies daninhas, no pro-
cesso de competição.

Outro ponto interessante a ser con-
siderado vem a ser o iní cio de compet i-
ção variável entre as diferentes espécies
daninhas. Este fato pode fazer com que
um cult ivar de soja resi sta por um perío-
do maior no início do ciclo, sem perdas
signif ica tivas na produção dependendo
das espécies que integram a comunidade
infestante (2, 6, 48, 49, 51).

Todos os autores, no entanto, são
un an im es em af ir ma r qu e a ma io r ou
menor agres sividade competit iva depen-
de da int era ção de muito s fat ore s, que
na mai ori a das vez es não se con segue
isol ar, tais como , espé cies e dens idad es
das plantas daninhas, cultivares de soja,
ano agrí cola, tipo de solo , espa çamento
da cultura e époc as de seme adur a, além
de outros.
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Quadro 5 — Efei tos do período de compet ição das plantas daninhas sobre a produção de grãos,
nos dois cultivares e nos dois tipos de solos estudados. Jaboticabal, 1977/78 e 1978/79.

Os res ult ado s da aná lis e de reg res-
são para produção de grãos e número de
vagens por planta, podem ser observados
nas fig ura s 2 e 3 que ilu str am as equ a -
çõe s sob re a produç ão e núm ero de va -
gens por planta , respec tivamente . Sem -
pre houv e corr elações sign ificativas en-
tre o aumento do período inic ial no lim -
po e os acrésc imos observados nestes
dois parâmetros de produção. Da mesma
forma ocorreu entre o aumento do pe -
ríodo ini cia l no mato e os decréscimos
nel es. Par a cad a dez dias de pro duç ão
foi de 478,6 kg/ha de grãos ou de 7,1 va-
gens por pla nta , no cul tiv ar IAC -2 em
solo Latossol Roxo.

Para os dois cultivares, a produção

de grãos fo i efet ivamente aument ada
após o 20.° dia sem competição no solo
Latossol Roxo e 30.° dia no solo Latossol
Vermelho Escu ro fase -arenosa, atin gin-
do um valor máximo no 50.° dia para o
`Santa Rosa ' e ao redor do 60.° dia para
o `IAC-2'.

A qu ed a de pr od uç ão , no ano de
1978 79, para a cultivar IAC-2, esteve
lin ear mente corre lacio nad a com o au -
mento do per íodo ini cia l no mato (F =
28,19** e r2 = 90,8% ), ou seja, 167,2 kg/ha
a cada dez dias de competição acrescidos.

Foram aval iados também os efei tos
do período inicial, com e sem competição
das plantas daninhas, sobre o número
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Qua dro 6 — Efe i tos do perí odo de co mp et ição das plant as dani nha s so bre o núme ro de
va gens po r pl an ta de so ja , no s do is cu lt iv ar es e no s do is ti po s de so lo s
es tu da do s. Ja bo ca ti ba l, 1977/78 e 1978/79.

de grãos por vagem (quadro 7) e peso de
100 grãos (quadro 8).

Como os próprios resultados mostra-
ram, estas duas características genéticas
são difíceis de serem alteradas pela com-
petição. Algumas diferenças significativas
que ocorreram no solo Latossol Roxo
podem ter sido justamente devidas ao
efeito somado da competição
interespecífica com as deficiências de
pluviosidade que ocorreram neste ano
agrícola, após o início do florescimento. A
validade desta informação é mais uma vez
corroborada pela ausência de efeitos sobre
estes mesmos parâmetros nos mesmos
cultivares, no ano agrícola seguinte

(L.V.E.- fa ), em que não houve este tipo
de problema.

Os res ult ados da aná lis e de reg res -
são esclarecem melhor as tendências de
aumento ou diminuição de aco rdo com
as condições impos tas às plantas de soja
e est as pod em ser mel hor vis ual iza das
na figura 4.

Para a cult iv ar IAC-2, houve cor-
re lação linear posi tiva e signi fi ca tiva
(F = 44, 74* * e r2 = 95,6% ) ent re o au-
mento de di as no limp o e o nm ero de
grãos por vagem, ou seja , cada aumento
de dez dias no período inicial livre da
competição levou a acréscimos médios
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Figur a 2 — Represent açõ es gráfi cas das equações de regressão polinomial estimada com os dados
de produção de grãos (kg/ha) do s cult ivares Sa nta Ro sa e IAC-2, submet idos a di fe-
rente s per íodos de compe tição com as plant as daninhas , nos dois tipos de sol os estuda-
dos. Jaboticabal, 1977/78 e 1978/79.

Figura 3 — Representações gráficas das equações de regressão pol inomial est imadas com os dados de
número de vagens por planta dos cultiva res Santa Rosa e IAC-2, sub met idos a dife -
rente s per íodos de compe tição com as plant as daninhas , nos dois tipos de solos estuda-
dos. Jaboticabal, 1977/78 e 1978/79.
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Quadro 7 — Ef ei to s do pe ríodo de co mpet ição da s plan ta s da ninhas sobr e o nú mero de grão
por vagem, nos dois cultivares e nos dois tipos de solos estudados. Jaboticabal, 1977/7 e
1978/79.
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de 0,07 grão por vage m. Da mesm a for-
ma, dez dia s a mai s no per íod o ini cia l
com compet ição propor cionaram quedas
de 0,05 grão por vagem, evidenciando,
por tan to, uma cor relação linear negati -
va e sig nif ica tiv a (F = 15, 44* * e r2 =
93,4%). O cultivar Santa Rosa se portou
de maneira semelhante, porém de forma
menos sensível aos efeitos dos tratamen -
tos impostos, com menores queda (0,04
grãos/vagem) e aumento (0,03 grãos/va-
gem) em respos ta ao acréscimo de dez
dias com e sem competição no início do
ciclo, respectivamente.

Em relação ao peso de 100 grãos, as

tendências também for am as mesmas ,
não obstante serem ainda menos pronun-
ci adas que pa ra o pa râme tr o an te rior -
mente mencion ado, o que pode ria levar
até a ser em desprezad os tai s aum ent os
ou diminuições, de acordo com o período
inic ial aumentad o (de dez dias ), com ou
sem competição.

Desta forma, os períodos iniciais a
serem mantidos limpos para que não se
incorra em perdas de produção de grãos
dos cult ivares Santa Rosa (30 a 40 dias)
e IAC -2 (50 dias), logi camente tamb ém
serão suf icientes para que não se obser-
vem variações mais drásticas nestas ca-
racterísticas ora discutidas.
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Quadro 8 — Efei tos do período de compet ição das plantas daninhas sobre o peso de 100 grãos
de soja, nos dois cultivares e nos dois tipos de solos estudados . Jaboticabal, 1977/78 e
1978/79.

Figura 4 — Representações gráficas das equações de regressão pol inomial est imadas com os dados
de número de grãos por vagem e peso de 100 grãos (g) dos cultivares Santa Rosa e IAC-2,
submetidos a di fer entes períodos de compe tição com as plantas daninhas, no solo La -
tossol Roxo. Jaboticabal, 1977/78.
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